A EXPERIÊNCIA FILADÉLFIA

Entrevista: Aliens, Viagem no Tempo, Buracos. Al Bielek
Entrevistadora Susanne Konicov

Ouvi Al Bielek falar da "Experiência Filadélfia" várias vezes nos últimos dois anos. O material apresentado por ele é espantoso e apavorante! Em setembro último na Whole Life Expo de Los Angeles, Al consentiu em dar uma entrevista para Connecting Link. Primeiro você lê os relatos de Al sobre os anos que levaram à "Experiência Filadélfia". Então, em qualquer revista, você topa com Al partilhando seus conhecimentos sobre outras experiências menos conhecidas que continuam até hoje. Experiências que aconteceram, e aparentemente ainda acontecem, em Montauk, Long Island.
Alfred Bielek nasceu em 4 de agosto de 1916 como Edward A. Cameron II, filho de Alexander Duncan Cameron, Sr. Meu pai (Alexander Duncan Cameron, Sr.) alistou-se na Marinha antes dos Estados Unidos entrarem na Primeira Grande Guerra. Ele gerou a mim e depois a A. Duncan Cameron, Jr. (May 1917), por mães diferentes. Tanto Duncan como eu, como meio-irmãos, fomos criados principalmente por tia Arnold na Casa Grande, em West Islip, Long Island (o pai permaneceu na Marinha até 1930, quando se aposentou ).  Uma vez que dinheiro é o que não faltava (graças à fortuna conseguida com a loja de departamentos Arnold/Constable), Duncan Jr. e eu frequentamos universidades diferentes. Fui primeiro para Princeton, e depois para Harvard, conseguindo um Ph.D. em Física. Duncan frequentou a Universidade de Edinborough (Escócia), também obtendo um Ph.D. em Física, no verão de 1939. Em setembro de 1939, Duncan e eu nos alistamos na Marinha e frequentamos a escola de treinamento por 90 dias em Providence, Rhode Island, após o que fomos mandados para o Instituto de Estudos Avançados em Princeton, Nova Jersey onde começamos a trabalhar diretamente no "Projeto Invisibilidade".

Depois de um teste bem sucedido em 1940 na Brooklyn Navy Yard, o projeto tornou-se secreto e recebeu novo nome: "Project Rainbow"(Projeto Arco-Íris). Duncan e eu ficávamos indo e voltando entre Filadélfia e Princeton. Em janeiro de 1941 fomos mandados para uma missão no mar a bordo do USS Pennsylvania.  Percorremos o Pacífico até outubro de 1941, quando o Pennsylvania foi colocado numa doca em Pearl Harbor. Depois de tirarmos licença e ficar em San Francisco até dezembro de 1941, voltamos ao Instituto em janeiro de 1942 e trabalhamos no projeto durante o ano de 1942. Nikola Tesla retirou-se em março de 1942, e o Dr. John Von Neumann assumiu. Duncan e eu permanecemos no projeto durante os dois testes com o "Elderidge" em 1943. O segundo teste, em 12 de agosto de 1943, foi um desastre total, com muitas baixas e Duncan desaparecendo permanentemente. Fiquei na Marinha e me casei no fim de 1943. Meu filho Jess, nasceu em fevereiro de 1944.  Em julho do mesmo ano me transferi com a família para Los Alamos, Novo México, onde permaneci até 2 de julho de 1947.  Nessa época fui separado à força de minha família e nunca mais voltei a vê-la.

Por causa das acusações de espionagem que me fizeram, eu esperava uma corte marcial. Em vez disso, fui transferido para Washington, D. C., e as acusações foram retiradas e eu fui transferido para a base militar de Fort Hero, em Montauk, Long Island. De lá fui enviado no tempo para 1983, no Projeto Fênix. Uma vez lá me fizeram uma superlavagem cerebral  e toda minha memória foi removida. Como se não bastasse, tive minha idade regredida (redução da idade e no tamanho físico de 30 anos para aproximadamente 1 ano de idade) e, daí, com idade física de um ano, fui mandado de volta no tempo até 1927 para entrar numa nova família como substituto de um filho que morrera. Esta nova família -- os Bieleks -- tornaram-se meus únicos pais conhecidos por mais de meio século!

Com o advento da II Guerra Mundial, fui convocado para a Marinha em 1945 (segunda vez) onde servi como marinheiro até 1946. Deixando o serviço militar tentei montar um negócio que não deu certo e fui para a faculdade (1949-1950) em Newark, Nova Jersey, e depois para a UCLA. Segui a carreira  de engenheiro eletrônico (1958-1988) e me aposentei em 1988. Em maio de 1986 voltaram as minhas memórias do Projeto Fênix e da Experiência Filadélfia (Project Rainbow). Em janeiro de 1988 me engajei em palestras e escritos sobre o assunto do The Filadélfia Experiment, suas ramificações e o subsequente projeto Fênix, e as inacreditáveis consequências de aprisionamento no tempo.

CONNECTING LINK: Fale-me sobre o Projeto Fênix.

AL BIELEK:  Falarei da fase final do projeto e de alguns aspectos envolvidos. Entrei no projeto em 1953 como Al Bielek. Fiz o que o livro The Montauk Project[1] diz, a interface do computador entre os trilhos  psíquicos usados para torcer os túneis temporais na fase final das operações. Essas fases iniciais foram muito difíceis -- não funcionavam direito e houve muitos problemas. Mas, eu estava envolvido como Al Bielek. Preston Nichols estava envolvido como Preston Nichols, and Duncan Cameron como Duncan Cameron, em seu segundo corpo, sem lembrar nada do seu envolvimento com o Filadélfia Experiment. 

O projeto gerava túneis de tempo. Tornou-se possível viajar no tempo e no espaço e eles faziam isso. Mas havia outros projetos em andamento em Montauk.  Ainda não conhecemos todos. A tecnologia dos túneis nos foi dada pelo esforço cooperativo de grupos alienígenas, principalmente o de Orion, que envolvia seres reptílicos, um subgrupo chamado Leverons.  Um grupo técnico que dava a maior parte da assistência era de Sirius A. Seres científicos e muito materialistas. Talvez não maldosos mas mal dirigidos porque tinham muitos contratos de longo prazo com os Orions para fornecer-lhes conhecimento técnico e a assistência necessária. E eles operavam em segredo com o nosso governo trabalhando em tecnologias de controle da mente e forçando as coisas em direção a uma sociedade técnica, altamente automatizada, que seria muito mais fácil de controlar do que agora. Mas estamos caminhando para isso rapidamente.

Também havia uma porção de pequenos greys que foram espezinhados. Havia outros grupos lá que não tomaram parte no projeto estavam apenas como observadores, e havia o grupo de Antares, seres muito humanos, muito felizes e joviais. Não era possível diferenciá-los do espírito humano. Na verdade, nem era possível diferenciá-los anatomicamente. Por que estavam lá, não sei. Não faziam nada, apenas observavam.

Os aliens forneciam o know-how, o hardware. Juntaram os dados do seu computador e um IBM 360. Não funcionou e por isso foram feitas outras mudanças. Empenhei-me profundamente em fazer o sistema de túnel de tempo funcionar. Era tecnologia alienígena. Não tínhamos a teoria. Tínhamos a capacidade, a tecnologia para construir o hardware, e o fizemos, sob as especificações deles.

A ITT era uma dos contratantes. Isto aconteceu no nível de acesso "Black Card", que é o mais alto de lá, e a maioria das pessoas sequer sabem que esse nível existe. Isso significa que o projeto é um enorme buraco negro e que tudo que está ligado a ele é item absolutamente secreto ao qual ninguém tem acesso sem a autorização adequada. Os departamentos de compras de material para o projeto, o registro de compra e venda, tudo é tão escondido que não pode ser encontrado. Por isso eles chamam o projeto de Buraco Negro. E há muitos, muitos destes projetos. Este é um deles.

Os túneis se tornaram totalmente operacionais em 1977 depois de muitas mudanças. De 79 em diante foram obtidos todos os resultados desejados. Até a noite de 12 de agosto de 1983, quando o projeto foi  sabotado. Isto é mencionado no livro. Mas antes disso, o que eles fizeram é inacreditável.

Uma das utilidades do Projeto Fênix é o uso do Túnel de Tempo para fornecer reforço às colônias marcianas. Estas estão lá desde o começo dos anos 70. Fomos para a lua publicamente em 1969. Na realidade os alemães estiveram lá em 1947. E nós estivemos lá em 1962 numa expedição conjunta americano-russa. Eles foram a Marte em 22 de maio de 1962. O filme Alternativa 3, realizado pela Anglia Television,  em 1o  de abril de 1977, disponível no underground, delineia tudo direitinho. Mostra as transmissões reais. As tomadas a cores desde Marte, enquanto o  Explorer se movia e pousava. Temos colônias em Marte desde o final dos anos 60 ou começo dos 70 em diante. Foram achados muitos artefatos lá. Há mais do que uma cidade abandonada. E, claro, o famoso rosto marciano, as pirâmides e todo o complexo de que falou Hoagland (Dr.  Richard]. Há dois vídeos sobre isso além do livro dele.

O que foi achado na superfície indica que há enterrado muito mais do que foi achado. E nada foi trazido porque não havia equipamento na época que pudesse mover pesos tão grandes em Marte. Não havia tratores lá, ou coisas assim. Eram muito pesados para serem levados.

Então, um pedido foi enviado à Terra por rádio, "Achamos que existem instalações subterrâneas aqui. Vimos aberturas seladas. Vocês poderiam nos dizer o que devemos fazer?" A informação chegou até Montauk, no Fênix Project.  E veio a resposta, “Bem, dêem-nos algumas coordenadas da superfície de Marte onde vocês acham que essas instalações estão localizadas". E as coordenadas foram enviadas. A resposta foi, "Vamos dar uma olhada". E deram mesmo. Como eles podiam ir a qualquer lugar com o Túnel, foram até Marte de acordo com as coordenadas fornecidas.

Inicialmente não foi mandado ninguém. Foi feito um Túnel onde se pensava que estariam as instalações subterrâneas e antes de arriscar mandar alguém que podia acabar morrendo enterrado em rocha sólida, foi enviada uma câmera com controle remoto. Descobriu-se que existia mesmo uma caverna e que era seguro mandar gente, que foi o que Montauk fez. Duncan e eu estávamos na equipe que foi explorar o subterrâneo marciano. O livro não menciona quem foi, mas nós fomos. E outros também, porque fomos várias vezes e achamos toda espécie de objetos e artefatos. Descobrimos um sistema de força para iluminação subterrânea ainda funcionando. Ligamos e ele funcionou. Nenhuma evidência de vida. Um monte de coisas, arquivos, registros, artefatos religiosos, estátuas, tudo guardado como num armazém. Mas um armazém enorme.

CL: O material escrito estava em inglês?

AB: Não. Era outra língua, não inglês. Duncan conseguiu traduzir alguma coisa. Eu vi, mas não fui capaz de traduzir. Uma porção dessas coisas foi trazida de volta. No fim, Duncan e eu resolvemos fazer umas viagens clandestinas por nossa conta e risco (depois que uma viagem é realizada, fica tudo gravado. Todas as coordenadas e informações necessárias para o sistema operar são gravadas em fita magnética. Você pega esse tape, pluga no computador e pode abrir o Túnel na mesma localização anterior pois o computador tem todos os cálculos celestes, movimento da Terra, do sistema solar de maneira que há uma referência completa para a nova posição em que o planeta deve estar nesse momento e é só "plugar" o Túnel na exatamente na mesma localização). Assim estivemos lá duas vezes por nossa conta, fazendo algumas pequenas explorações.

CL: E ninguém estava manejando a máquina para trazê-los de volta?

AB: Deixamos o equipamento ligado, e sabíamos como fazer isso. E ninguém estava lá. Na segunda viagem fomos descobertos porque há um registro automático que marca quantas vezes o equipamento é usado, para que propósitos, data, hora etc. Foi assim que fomos descobertos quando voltamos. Fomos expulsos do projeto e um dos cientistas desfez o nosso grupo. Duncan e eu não fizemos muito mais coisas depois disso, mas sei que outras pessoas também fizeram viagens. O que eles descobriram, não sabemos.

Certas pessoas tinham sido escolhidas antecipadamente para fazer parte do programa, como eu, Duncan e Preston. E o nível de lavagem cerebral variava. Duncan estava excessivamente programado para fazer o que fez lá, porque ele não estava sendo usado por suas qualidades técnicas. Eu recebi uma lavagem cerebral até um certo nível e a de Preston foi muito pesada. E depois foi feita uma limpeza quando projeto foi destruído e declarado extinto em 1o  de janeiro de 1984. Isso significa que nossas mentes foram apagadas em tudo que dizia respeito a nossas atuações no projeto. E eles esperavam que isso continuassem assim indefinidamente. Mas não. A razão por que tudo não ficou definitivamente apagado da nossa memória é porque o lugar não foi destruído. Ainda está lá. E foi entregue à Comissão de Parques Estaduais do Estado de Nova York em janeiro de 1986 para se tornar parte do parque que já existia lá. O estado deixou tudo como estava, até os edifícios, e nunca transformaram o lugar em parque. O que eles fizeram foi derrubar as cercas de modo que as pessoas possam passar e acampar ou fazer o que quiserem, durante o dia. Ninguém pode passar a noite lá sem uma permissão especial da municipalidade de Montauk.

A propriedade continua igual. Indo lá, como eu fui, em agosto de 85 convidado por Preston (levei Duncan comigo), nenhum de nós sabia, naquele momento, que tínhamos feito parte do Projeto Montauk. Preston, por ser um comerciante de sucata eletrônica, tinha estado lá pegando equipamentos antes dessa ida em agosto.

CL: É assim que começa o livro The Montauk Project.

AB: Certo. E ele não sabia que estava envolvido. Não tinha nenhuma lembrança. Nessa visita de agosto  Preston nos disse, "Vocês dois são sensitivos. Vamos ver o que vocês sentem quando nós formos lá. Sei que vocês nunca estiveram lá antes". Até esse momento, honestamente, ele não sabia mesmo. Então nós fomos e sentimos aquelas terríveis vibrações no porão, de que alguma coisa medonha tinha acontecido por lá. Nós sentimos esse monstro que ajudou no processo de destruição da estação.

Eles [Preston e Duncan], claro, levavam vantagem, pois eu estava apenas de visita e voltei para Fênix. Eles estavam lá frequentemente e tomaram consciência do seu envolvimento no projeto muito antes de mim. E retornei [a Montauk] em maio de 86 e fiz outra visita junto com um grupo de Fênix patrocinado, creio, pelo senador Barry Goldwater. Pelo que contei do projeto a esse grupo, que eu já conhecia desde  dezembro de 85, eles vieram fazer umas investigações a respeito de possíveis desvios de fundos de um projeto federal para um projeto ilegal. Estavam procurando provas. E era assim que eles operavam, suas razões para obter passes da Comissão de Parques do Estado de Nova York para poderem ir até a base e entrar em alguns edifícios trancados ainda existentes. Sabemos agora, por investigações mais detalhadas, que não havia nenhum dinheiro federal envolvido. Mas durante todo o processo tiramos muitas fotos e, naquela mesma visita de maio de 86 minhas memórias de Montauk começaram a voltar, porque eu estava voltando ao local, ou como queira, à cena do crime.

CL: E isso serviu de gatilho.

AB: Isso foi o gatilho. O mesmo conteceu com Duncan, e o mesmo com Preston.  Então, minhas lembranças voltaram. Sabia, portanto, que tinha tomado parte naquilo. E desde então elas têm voltado aos poucos, pois não vem tudo de uma vez. Voltam blocos e coisas esparsas, dependendo de qual gatilho que é disparado. Mas quando se faz um buraco na parede de um dique ele começa a aumentar e, no fim, acaba vindo tudo. Daí, eu finalmente soube que estava profundamente envolvido em níveis administrativos e de engenharia em vários projetos. Duncan também estava em mais de um projeto. Preston foi o mestre da estação técnica depois de Matthew Zaret.  O professor Zaret foi removido em 1980.  Na verdade, ele saiu por sugestão minha, mas eles não deixaram ele ir, assim ele foi para o projeto paralelo em Brentwood, Long Island, onde morreu. Preston assumiu como diretor técnico gerenciando tudo. Ele projetou e construiu todos os transmissores de RF (radiofrequência) e sistemas de moduladores por pulso. Ele é expert em tudo que se relaciona com RF, que já era sua especialidade quando ele era empregado de uma companhia aeroespacial em Long Island onde ficou durante 15 anos até ser despedido dois antes.  Foi despedido mas eles esconderam isso porque ele sabia demais e falava abertamente. Ele havia recuperado quase toda a memória e fez mais de uma conferência na USPA [United States Psychotronic Association] sobre coisas que o governo não queria que se tornassem públicas. Aí eles fizeram as contas e o despediram em julho de 90 durante uma reunião da USPA. Ele voltou sem emprego e ouviu "Você está acabado, pegue suas coisas e saia". O seu chefe nem sabia por que. Não foi o chefe que o despediu. Foi manipulação do governo.

Ele era um expert em projetar transmissores de alta potência para radares e o que fosse. E neste caso era para o estágio final de um Amplitron cuja foto aparece no livro e que foi construído especialmente para o Projeto pela Raytheon Electric em Goleta, Califórnia.[3]. Lembro-me de ter ido lá para aprovar a primeira remessa de válvulas, que eram muito, muito caras e construídas especialmente sob encomenda. Elas custaram vários milhões de dólares cada e milhares foram encomendadas. Pode-se, então, ter uma idéia do porque do projeto ter estourado os custos a perder de vista. Os capacitores para as redes de pulso e os moduladores também foram especialmente desenhados segundo especificações rígidas. E finalmente arranjaram alguém para construi-los e depois vendê-los ao governo em grupos de 50 ao baixo custo de 25 mil dólares para cada capacitor. Eles tinham centenas em cada estação, fora os sobressalentes. Por isso a conta chegou a dois s milhões e meio de dólares vezes 25 estações!

O ouro acabou (o projeto começou com 10 bilhões de dólares em ouro; a história desse ouro está documentada no livro "Nazi Gold")[3]. O dinheiro também acabou. Assim, a ITT ficou com a conta.

CL:  E toda essa tecnologia era do grupo alienígena?

AB: Eles tinham a cooperação dos ETs. Veja, eles tinham um ufo acidentado, deliberadamente acidentado, num acordo com Hitler, por um certo grupo das Plêiades. Estava lotado de tecnologia. E a razão do acidente era que o Alto Comando Alemão, se pressionado, poderia dizer, "Sim, achamos um ufo caído nos Alpes da Bavária" ou outro lugar parecido "e recuperamos, desmontamos e analisamos sua tecnologia". Isso certamente não veio a público. Mas os restos dessa nave foram encontrados perto de Peenemunde depois que a guerra acabou. Esta era a base de testes dos foguetes alemães, onde Wernher

Von Braun trabalhava com a sua equipe. Quando a guerra acabou ele mudou deliberadamente o grupo para Oeste, para os americanos. E outro grupo foi capturado pelos russos, inclusive, creio, o professor Herman Oberth. Claro que foi daí que os russos começaram ganhando a corrida espacial  dos Estados Unidos -- eles tinham o professor que ensinou Wernher Von Braun!

Deve haver ainda alguém mais pois os russos capturaram tantos membros da Inteligência Alemã quando Berlim foi conquistada por eles. Assim, a guerra realmente deu um grande passo, tecnologicamente, com o que foi recebido dos pleiadianos. Até onde se sabe a respeito de tratados, Roosevelt fez o primeiro nos EUA em 1934 não com os pleiadianos, que ofereceram ajuda para a nação sair do desânimo da enorme depressão em que estava, mas ele escolheu um grupo diferente por quaisquer razões pessoais que não sabemos quais foram. Era o Grupo K ou Kondroshkin. Eram, até onde posso precisar hoje, os bluegreys. Não os pequenos greys, mas um grupo maior chamado blue-greys.

Em todo caso, ele fez um acordo com eles. Eles ofereceram aos Estados Unidos uma nova base tecnológica para a energia atômica em 1938. Roosevelt inicialmente aprovou mas depois voltou atrás porque os militares disseram que não eram capazes de ter qualquer controle sobre isso. "Não sabemos o que eles vão fazer com isso e como eles podem acabar nos manipulando no fim". E aí o Grupo K sumiu

Em 1943 veio o Projeto  Filadélfia e o trancamento do Projeto Fênix, rasgando um enorme buraco no espaço-tempo. Isto foi feito de propósito pelos alienígenas no fim de 1983 para abrir uma brecha no tecido espaço-tempo de modo que um grande número de aliens e naves pudessem atravessar. Todos eles tinham capacidade para viagem no tempo, mas a brecha era necessária para trazer grandes naves e fazer uma invasão em massa nos Estados Unidos e depois na Europa, de aliens greys e de outros tipos. Eles desceram na Base Edwards da Força Aérea e em outra base -- estou deixando uma porção de detalhes de que o governo sabia tudo sobre os aliens em nosso planeta. Desde 1887, com o primeiro comitê de investigação sob o comando de Grover Cleveland.

De qualquer modo eles sabiam que eles estavam aqui, mas então vieram em massa. Defrontamo-nos com uma tecnologia que não podíamos enfrentar, e não sabíamos o que fazer a respeito. Assim, o que foi decidido por Eisenhower e seus conselheiros era de assinar um tratado com eles, um tratado de não-interferência, e tentar obter o que pudéssemos de tecnologia deles, também fazendo uma espécie de acordo. Iríamos ganhar tempo e ver o que seria possível fazer depois.

Esta era a base do acordo. Por causa disso um grande número de aliens chegou e acabaram tomando parte no Projeto Fênix. Eles tinham planos bem antecipados. Sabiam o que estávamos fazendo. Manobraram e manipularam o Projeto Fênix.  não esperavam que ele fosse destruído, pois tenho certeza de que estavam contando com a continuação do projeto por mais uma década, pelo menos até os anos 90.

Entretanto, por causa de certas pessoas que, subitamente, e se me perdoarem a expressão, "viram a luz", ficaram religiosas, ou o que quer que seja que as tenha atingido, Duncan e alguns outros conspiraram para destruir a estação. E a razão foi porque eles estavam saturados com que viram e com todo o mal perpetrado lá.  Eu sabia disso. Decidi que não faria parte do complô destrutivo. Eu disse, "Sim, há muita coisa errada aqui, mas já endireitamos muita coisa e podemos endireitar o resto e continuar a usar essa ferramenta de pesquisa", como John Von Neumann (que, por sinal, ainda está vivo) queria. Ele disse: "É uma ferramenta de pesquisa; precisamos dela". Com a ajuda dos recursos à disposição para viagens no tempo (visão remota) ele viu no futuro sérias ameaças aos Estados Unidos e ao mundo.

Mas esse pessoal tinha os seus métodos. Colocaram um implante especial na cabeça de Duncan de modo que, quando ele, como o original Duncan Cameron e eu como Edward Cameron, chegamos da Experiência Filadélfia e viemos para a estação, fomos enviados de novo ao Elderidge; e então o Elderidge voltou a 1943. Neste ponto a fase terminou e ele completou o círculo no tempo.

Então a palavra saiu, "Agora é a hora" e Duncan soltou isso do seu subconsciente para dentro da máquina. O transmissor (que a essas alturas já tinha personalidade própria) criou esse monstro, sólido, em 3 dimensões, 3m de largura x 5m de altura, que veio literalmente do subconsciente. Ele chegou arrebentando pessoas e edifícios e foi descoberto quando estava derrubando a torre do radar, que era muito resistente. O único jeito de pará-lo era destruir o transmissor, o que foi feito. E ele se desvaneceu, indo para outra realidade. Foi fotografado em maio de 1986.

Mas o capítulo final sobre Montauk não foi escrito. Descobrimos em agosto de 1992 que Montauk fora reativado. Eu queria entrar nisso. Não sabemos quem está fazendo isso. Vimos as evidências. Novos cabos coaxiais ligados, novos transformadores de força sendo colocados na subestação. Os novos estão rotulados "não PCB". Porque as leis não permitem mais que os transformadores sejam preenchidos com PCB como agente refrigerante: se eles explodirem ou abrirem é um grande risco para o meio ambiente. Por isso eles usaram um líquido refrigerante ecologicamente limpo e puseram grandes rótulos dizendo não PCB. Tenho fotos tiradas na minha viagem. Há cabos coaxiais completamente novos percorrendo a base.

A torre de radar, agora, tem um nova porta de aço onde costumava ser espaço aberto e se podia entrar. Agora não é mais possível. A porta da garagem de trás para caminhões e entrega de material pesado está selada por dentro. E encontramos outras evidências de que a estação está sendo reativada.

Preston foi sondado pelo governo para ser diretor do projeto Novo Montauk. E disseram também que queriam que Duncan fizesse parte. Há gente nova trabalhando lá. Há novas entradas para o subsolo. Um conhecido nosso passou pela porta externa e viu uma porta interna trancada e com luz vermelha. É preciso ter um crachá especial ou se é detido.

Não tentamos entrar porque não queríamos arriscar. Não sabemos até onde o projeto pode ir, mas suspeitamos que uma de suas metas é aumentar a brecha no tempo (1943 a 1983) até 1993 porque 93 é um ponto de subnódulo no ciclo de 20 anos e agosto de 1993 será uma área muito crítica de novo e eles provavelmente querem a estação ativada antes dessa data. Nós sentimos que tecnicamente eles estão inclinados a isso. Mas não estamos certos do propósito final. Pode ser extender o túnel do tempo, isto é, a fenda no tempo, para propósitos próprios.

Há muita coisa que não conhecemos nesse projeto. Nunca tivemos acesso aos arquivos confidenciais dos Laboratórios Lincoln no M.I.T. (Cambridge, MA) [Instituto de Tecnologia de Massachussets].

Eles não conseguiram nos tirar, Duncan e eu, porque nós é que ajudávamos a manter a fenda do tempo estável. Ela se estabilizará sozinha lá pelo ano de 2003 a menos que seja reaberta. E aí vai ser outro problema. Eles não têm idéia dos riscos que estarão correndo ao reabrir essa coisa. A fenda foi estabilizada em 1963, caso contrário o continente americano estaria submerso na água salgada. Não pelo ano 2000 mas teria sido em 1963. Havia um projeto especial, agora bem escondido, para estabilizar a onda do tempo reverso que teria atingido a onda direta em 1963 no ponto do nódulo e afundado este continente.

Foi por causa da instabilidade na brecha de tempo, na maneira como ela foi gerada, como uma onda estacionária numa linha de transmissão de radiofrequência. Para os que não conhecem a teoria de RF, a onda reversa acontece linhas de transmissão inacabadas ou impropriamente acabadas. O tempo é uma onda também. Pode haver uma onda direta de tempo ou pode-se ter uma onda reversa. Se as duas de igual amplitude atingirem uma a outra num nódulo, que é o ponto de sincronismo da terra, como 12 de agosto de 1963, elas podem ser extremamente destrutiva, fisicamente, para a estrutura física da terra.

E sendo que esse projeto teve lugar nos Estados Unidos, em Long Island, os que examinaram a teoria disseram que ele iria causar enormes rupturas na matéria geológica, arrancando-a da terra, no continente americano. Ela teria abalado as plataformas tectônicas e o continente afundaria de 150 a 300m no mar.

Obviamente, isso não aconteceu; estamos aqui. O projeto de 1963 "Atlanticus Not Revisited", foi bem sucedido em amortecer essa onda reversa. Esta é uma área de ciência, tecnologia e física que quase ninguém sabe nada.

Esperamos que, se esse projeto for revivido, que seja usado de maneira adequada e não como foi feito no passado, embora tenham sido feitos alguns bons aproveitamentos do Projeto Montauk. Numa visão mais ampla, seria melhor que ele ficasse enterrado. Só o tempo dirá o que vai acontecer e se irei ou não desempenhar algum papel nisso. Não me pediram. Eles não querem. Tudo que podemos fazer é esperar pelo melhor no futuro e que os erros do passado sejam compreendidos e que de alguma maneira o futuro venha melhor a despeito dos problemas que enfrentamos.
Para conversas ou relacionamentos profissionais contatar Mr. Bielek via P.O. Box 44932, Fênix, AZ, 85064.

[1] The Montauk Project - Experiments in Time, Preston B. Nichols e Peter Moon. Sky Books, Box 769, Westbury, N.Y. 11590

[2] Transmissões eletromagnéticas de radiofrequência relacionadas especialmente com radar.

